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Resumo: Uma das principais características do Romantismo foi o seu caráter ideológico-pedagógico. Assim, a fim de erguer a sociedade utópica proposta pelos escritores-missionários, era preciso educar a população; sobretudo as mulheres.


No Brasil do II Reinado, Joaquim Manuel de Macedo foi um dos pioneiros dessa proposta. Este trabalho propõe-se a comparar dois dos romances do professor fluminense, o primeiro da “Fase das Mocinhas” e outro da “Fase dos Adultos”, a saber: A Moreninha (1844) e Nina (1871), a fim de deles extrair o paradigma de educação proposto pelo escritor para moldar a jovem brasileira.


Macedo, (...) encaminhando-se decididamente para o romance urbano de costumes e crítica social, revelava modernidade de espírito muito maior que a dos indianistas retardatários e retardantes. (...) A essa modernidade temática correspondiam posições avançadas com relação aos problemas sociais. (...) Na ideologia e na técnica narrativa, o ficcionista (...) estava (...) na vanguarda literária do tempo. Pelos aspectos em que era realista, o Romantismo não evitava, antes reivindicava com fervor a sua missão pedagógica: daí as frequentes intervenções do romancista na própria trama da história, comentando as peripécias, explicando-lhes o significado, condenando os maus e aplaudindo os bons” (MARTINS: 1977, II, p. 413-416, grifos meus).


Neste trabalho farei primeiramente uma contextualização do autor e dos dois romances escolhidos para esta análise, tentando demonstrar que uma das principais características do Romantismo foi seu caráter ideológico-pedagógico, uma espécie de “missão” que se atribuem os escritores dessa escola. Em segundo lugar, pretendo mostrar que, através de sua prosa de ficção, Joaquim Manuel de Macedo foi um dos principais executores daquela “missão” de educador pela literatura, sobretudo da mulher.

Com esse objetivo, proponho analisar os seguintes romances: A Moreninha, de 1844, e Nina, de 1871. Meu propósito será o de neles evidenciar o paradigma de educação proposto pelo escritor para moldar a jovem brasileira, mostrando que ele visava, não só à educação formal, mas, sobretudo, à educação moral, que era dirigida à mulher como futura mãe, mais ética do que acadêmica, e que tem por objetivo fundear a educação na família, que é o pilar de sustentação da sociedade brasileira na ideologia romântica. Por outro lado, veremos que esses romances vão utilizar estratégias diferentes e passam seus ensinamentos à leitora por meio de discursos educacionais com sinais opostos.

Por outro lado, é importante lembrar que uma das prioridades daquela ideologia é a veiculação de um ethos pedagógico e social. Segundo Gerd Bornheim, “bem longe de ser considerada como um fim em si, a arte romântica sempre pretende ser o grande meio de aperfeiçoamento do homem, a grande educadora da Humanidade” (BORNHEIM: 1985, 107). Assim, seus autores assumem-se como elementos civilizadores, usando a literatura como instrumento pedagógico e moralizador. Consequentemente, e visando a erguer a sociedade utópica proposta por aqueles “missionários”, era preciso, entre outros grupos, educar as mulheres, que historicamente pertenciam ao imbecilitus sexus...

Contudo, devemos inicialmente nos perguntar: naquele contexto histórico, qual seria a representação possível da mulher? Sabemos que, na década de 1830, vai levantar-se uma voz solitária, que interessará profundamente ao estudo de Macedo. Em 1832, Nísia Floresta publica Direito das mulheres e injustiças dos homens, tradução livre de A reivindicação dos direitos da mulher, de Mary Wollstonecraft, célebre sufragista inglesa do século XVIII, que será lida por Carolina, “a moreninha”, como veremos mais adiante. Entretanto, a realidade patriarcal brasileira permitiu avanços muito tímidos na direção de iniciar-se um “feminismo” entre nós, além de dar representação ao ponto de vista feminino sob um viés eminentemente masculino, como não poderia deixar de ser o de Macedo, homem de seu tempo.

Assim, seria possível dizer que há nas obras dos românticos um feminismo incipiente, cheio de paternalismo, é verdade, mas concreto e pioneiro. É, então, a partir do imaginário masculino que a mulher oitocentista toma consciência de sua real posição no mundo contemporâneo e, não só passa a construir sua própria imagem, como também se dá conta de que o processo de emancipação tem, necessariamente, que passar pela educação: tanto a moral quanto a acadêmica. Logo, essa nova mulher é alfabetizada, procura ocupar uma posição mais participante na vida cultural e, sobretudo, compra a obra dos jovens romancistas, que passam a escrever preferencialmente para ela, incentivando sua liberdade, mesmo que parcial...


Dessa maneira, como afirmo em Joaquim Manuel de Macedo, ou os dois Macedos, “nacionalismo, enobrecimento pela glória literária, independência e educação da mulher, eis alguns temas que, aliados ao pequeno realismo na descrição dos costumes, farão o sucesso do futuro romance urbano de Macedo” (SERRA: 1994, 28), do qual fazem parte tanto A Moreninha quanto Nina. Antes de iniciar a segunda parte deste trabalho, é ainda preciso lembrar que, tanto na primeira quanto na segunda fases de sua ficção, o autor tentou formar uma nova mentalidade ético-pedagógica para a burguesia do Império. O escritor “das mocinhas”, da evasão crítica e da identificação com o público, característico dos anos entre 1844 e 1867, vai transformar-se no escritor “dos adultos”, substituindo a evasão inicial por uma crítica social contundente, entre 1868 e 1882, quando morre. Contudo, nunca deixará de ser um educador, sua missão primordial.

Como, para usar as palavras de Wilson Martins, essa “missão pedagógica” (MARTINS: 1977, II, 413-416), foi utilizada na literatura de Joaquim Manuel é o que veremos a seguir, sempre tendo em mente, conforme nos diz ainda o crítico, que: 1º  “o pensamento social do Romantismo reflete-se também, e é significativo, nos volumes consagrados à educação das mulheres” (MARTINS: 1977, II, 407), - não só com os importantes aportes de Nísea Floresta, mas também com uma produção sistemática de Macedo. E que esta produção visava a: 2º) “denunciar a submissão da mulher numa sociedade organizada segundo os valores patriarcais” (MARTINS: 1977, II, 409).


Vejamos as duas obras que propus analisar neste ensaio, encarando-as sob o ponto de vista constante da proposta ético-pedagógica embutida na literatura do Dr Macedinho. A primeira, A Moreninha, é o texto com o qual Macedo estreia no Rio de Janeiro, obra esta, na verdade, com a qual inaugura-se o romance brasileiro propriamente dito. Imensamente conhecido entre nós, não farei aqui uma sinopse de seu enredo, como será necessário fazer com Nina, praticamente desconhecido. Por outro lado, é preciso também insistir no fato histórico-literário de esse romancete ter sido um best-seller na corte do II Reinado, já que todas queriam lê-lo e todos queriam comentá-lo. Havia sido criado, segundo afirma Antonio Candido, nosso primeiro “mito sentimental” (CANDIDO: 1975, 137), e sua principal personagem feminina passa a ser emulada pelas sinhazinhas em busca de um novo paradigma de comportamento.

Observemos, agora, quem é e como se comporta Carolina, ou, mais importante, como o autor quer que suas leitoras percebam sua protagonista, pintada sempre pela ótica do exemplo positivo, ao contrário de Nicolina, como veremos em breve. Ainda segundo Wilson Martins, “o romance de Macedo é célebre por haver dado a primeira expressão literária ao tipo brasileiro de beleza feminina” (MARTINS: 1977, II, 300-309). Carolina é nossa primeira heroína de cabelos e olhos negros. Outrossim, ela é, como a descreve seu criador, “interessante; travessa; engraçada; viva; curiosa” (MACEDO: 1997, 73).


Poderíamos também acrescentar a essa lista: a utilização perspicaz da ironia; o domínio da arte da conversação; a inteligência primorosa; a educação formal maior do que o comum para uma donzela da época. Isso é, em nada parecida com os tipos passivos, vítimas pálidas e lacrimejantes do padrão folhetinesco francês, todas escravas e/ou submissas ao homem. Carolina sabe o que quer e age; vai tomar as rédeas de seu destino quando encontra sua alma gêmea, o estudante de medicina Augusto, exibindo às leitoras o exemplo perfeito da nova mulher. Por fim, diz-nos o autor: “D. Carolina havia rejeitado dez braços. Queria passear só. Um braço era a prisão e a engraçada Moreninha gosta, sobretudo, da liberdade” (MACEDO: 1997, 106). Nossa primeira feminista ficcional? Provavelmente, e isto teria sido possibilitado exclusivamente pela educação.

Resta-nos perguntar como essa figura paradigmática transmite aquela mensagem ético-pedagógica. Voltemos a Martins, que nos responde assim:


Na Moreninha, é exemplar o diálogo entre Leopoldo e Augusto, o primeiro defendendo a ideia de que o verdadeiro amor só pode florescer na roça, onde os costumes são puros, (e que) a cidade e a sociedade estão repletas de insidiosos perigos para a honra feminina. Ao mesmo tempo, Macedo mostrava-se partidário de uma educação ‘realista’ para o sexo feminino (MARTINS: 1977, II, 305).


Ou seja, embora Carolina viva na “cidade corruptora”, sua educação terá sido tão primorosa, que a moça consegue escapar das armadilhas que aquele habitat traz. Por fim, diz o crítico que Carolina é uma jovem “culta e emancipada”; em resumo, educação moral aliada à educação formal: eis a fórmula de comportamento ideal para a jovem brasileira ali introduzida pelo romancista fluminense. Por outro lado, através dos comentários sarcásticos de Augusto, vemos mais uma representação daquela nova mulher. Antes de apaixonar-se, num exemplo de qual era a mensagem implícita de Macedo para suas leitoras, ele comenta:

A bela senhora é filósofa!... Faze ideia! Já leu Mary de (sic) Wollstonecraft e, como esta defende o direito das mulheres, agastou-se comigo, porque lhe pedi uma comenda; mas, enfim, fez as pazes, pois lhe prometi que promoveria a discussão de uma mensagem ao governo geral, em prol dos tais direitos das mulheres (MACEDO: 1977, 152).


Dessa maneira, nesse texto - que assume às vezes o aspecto de um bildungsroman - estaria cristalizado não só um novo paradigma educacional, como também o da formação do caráter feminino, paradigma este que se baseia no comportamento ético de Carolina, simples e caridosa, pois que até queima as mãos para lavar os pés de sua ama. Desse modo deve ser a futura mãe brasileira, sugere-nos o autor em palimpsesto, a pedra fundamental da família e da sociedade.

Já no romance Nina, Macedo vai tratar mais especificamente do tema da educação moral e familiar devida às moças da burguesia do II Reinado, a partir do ponto de vista oposto ao do primeiro romance, utilizando-se de uma abordagem negativa. O autor assim introduz o tema:

Não é o pai, nem o mestre, nem o padre, é a mãe, ou a ama, ou enfim a mulher encarregada dos cuidados da criação quem prepara o coração do menino, semeando nessa terra virgem os germes dos sentimentos que serão as fontes e as bases da sua vida moral (MACEDO: 1871, I, 9, grifo meu).


O romance conta a história da jovem “tirana” Nicolina, a Nina, que, por ser filha única de um casal excessivamente indulgente, cresce vaidosa e voluntariosa. Em duas palavras, a jovem vai desfazer um noivado com o Dr Vidal, a quem ama, porque ele se recusa a antecipar a data do casamento, por estar de luto. Para se vingar, a moça oferece sua mão em casamento a um rapaz da roça, por quem não tem nem amor, nem admiração. No fim, com ciúmes de ver seu ex-noivo com a melhor amiga, Nina volta atrás e tudo se encaminha para um final feliz, embora com os pais moralmente punidos por perceberem que não a haviam educado bem para o exercício de uma ética social.


O tema da mulher como base da família futura e que tem de receber uma boa educação moral permeia todo o romance:


O futuro da menina se preanunciava em horizontes cheios de rosas; mas cada uma das rosas podia bem trazer espinhos. É a educação que forma o caráter e prepara a vida do homem; a educação é uma segunda maternidade, que é boa ou má conforme a prudência, a fraqueza ou o desmazelo dos pais (MACEDO: 1871, I, 53).


E ainda nas palavras do romancista:

Nina cresceu no meio de adorações, da plena satisfação de todas as suas pueris ambições. (...) Muito superficial em seus limitados estudos, Nina perdia ainda mais pelas falhas e vícios da falsa educação que recebera. (...) Os lapidários, por excesso de cegueira de amor, não souberam polir o brilhante; não educar os filhos é um sistema de educação inventado pela fraqueza e pelo enlevo egoísta dos pais (MACEDO: 1871, I, 55-57, grifo meu).


Na verdade, o que importava era que ela fosse bela e pudesse brilhar, não o seu aperfeiçoamento educacional, e nisto consistiria o grande erro, como veremos a seguir. É recorrente a crítica à fraqueza na orientação moral da filha pelos pais, a quem é tão destinado o texto quanto às sinhazinhas:


Procurem a origem e a causa do erro; castiguem nelas e não na vítima o erro. (...) Nicolina era o fruto e a expressão franca (e) ostentosa da educação falsa que recebera de seus pais, aliás, extremosos. (...) Não foi ela, foram os pais, foi a educação e a idolatria de apaixonados sinceros (...) que a tornaram ou que a fizeram vaidosa, dominadora, imperiosa, abismo de capricho. (...) A menina rica está mais exposta ao erro e ao infortúnio do que a menina pobre, se a educação zelosa e bem dirigida não a acode e a ilumina, porque a sua riqueza, não sendo um mal, é um perigo (MACEDO: 1871, I, 156-157).


Pioneiro na matéria, Macedo reafirma nessa fábula moral os conceitos ético-pedagógicos com os quais pretende estabelecer uma mudança radical nos costumes patriarcais de sua época, através do tema da educação moral recebida pelas jovens ainda em casa, aqui introduzido por meio de um exemplo negativo. E termina o romance dizendo:


Um curioso que estuda a sociedade do seu tempo e que pôde surpreender os segredos desta história, oferece aos afetados pela cegueira de amor filial (este) exemplo, e às jovens donzelas eivadas do capricho e da vaidade a lição de Nina (MACEDO: 1871, II, 156).


Concluindo, podemos verificar que o escritor fluminense reitera – intuitivamente, creio eu - o papel essencial da educação para a mulher, seja a moral, segundo o exemplo de Nina, seja a moral aliada à formal, segundo o exemplo de A Moreninha, como a condição sine qua non para efetuar a revolução cultural necessária para colocar o Brasil no caminho do futuro pela via da instrução pedagógica.


Por fim, parece-me que, tanto no século XIX como no XXI, esse tema continua vivo, e, embora a mulher tenha percorrido um longo caminho desde sua definição como imbecilitus sexus, o processo de sua educação e inserção em nível de igualdade aos homens na sociedade pós-moderna ainda não se concluiu - é uma causa em andamento. Agradeçamos, portanto, aos escritores românticos por terem posto o assunto na pauta das discussões pedagógicas, dos discursos educacionais de que tratam estes debates, a fim de que possamos, homens e mulheres, viver em uma sociedade mais desenvolvida e igualitária.
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